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Sinopse


Em “A Chave de Prata”, Randolph Carter, cansado da realidade monótona da vida adulta, descobre uma chave de prata mística que lhe permite revisitar os reinos perdidos de seus sonhos de infância. Ao viajar para um mundo surreal e fantástico além do tempo e do espaço, Carter se depara com uma profunda percepção existencial sobre a memória, a imaginação e a natureza fugaz da realidade.


Palavras-chave

Sonhos, tempo, existencialismo.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






A Chave de Prata



 


Quando
Randolph Carter tinha trinta anos, ele perdeu a chave do portão dos sonhos.
Antes disso, ele havia compensado a penosidade da vida com excursões noturnas a
cidades estranhas e antigas além do espaço, e a terras encantadoras e
inacreditáveis de jardins em mares etéreos; mas, à medida que a meia-idade se
intensificava, ele sentiu essas liberdades se esvaírem pouco a pouco, até que,
por fim, foi totalmente excluído. Suas galés não podiam mais navegar pelo rio
Oukranos, passando pelas torres douradas de Thran, nem suas caravanas de
elefantes atravessavam as selvas perfumadas de Kled, onde palácios esquecidos
com colunas de marfim com veias dormiam adoráveis e intactos sob a lua.


Ele
havia lido muito sobre as coisas como elas são e conversado com muitas pessoas.
Filósofos bem-intencionados o ensinaram a examinar as relações lógicas das
coisas e a analisar os processos que moldavam seus pensamentos e fantasias. O
maravilhamento havia desaparecido e ele havia se esquecido de que toda a vida é
apenas um conjunto de imagens no cérebro, entre as quais não há diferença entre
as que nascem de coisas reais e as que nascem de sonhos íntimos, e nenhuma
razão para valorizar uma acima da outra. O costume havia incutido em seus
ouvidos uma reverência supersticiosa por aquilo que existe de forma tangível e
física, e o havia deixado secretamente envergonhado de viver em visões. Homens
sábios lhe diziam que suas simples fantasias eram tolas e infantis, e ele
acreditava nisso porque podia ver que facilmente poderiam ser assim. O que ele
não se lembrava é que os atos da realidade são igualmente tolos e infantis, e
ainda mais absurdos porque seus atores persistem em imaginá-los cheios de
significado e propósito, enquanto o cosmo cego passa sem rumo do nada para
alguma coisa e de alguma coisa de volta para o nada novamente, sem dar atenção
nem conhecer os desejos ou a existência das mentes que piscam por um segundo de
vez em quando na escuridão.


Eles
o acorrentaram às coisas que existem e depois explicaram o funcionamento dessas
coisas até que o mistério desaparecesse do mundo. Quando ele se queixava e
ansiava por escapar para reinos crepusculares onde a magia moldava todos os
pequenos fragmentos vívidos e associações valiosas de sua mente em paisagens de
expectativa sem fôlego e deleite insaciável, eles o encaminhavam para os novos
prodígios da ciência, pedindo-lhe que encontrasse maravilha no vórtice do átomo
e mistério nas dimensões do céu. E quando ele não conseguiu encontrar essas
bênçãos em coisas cujas leis são conhecidas e mensuráveis, disseram-lhe que ele
não tinha imaginação e que era imaturo porque preferia as ilusões dos sonhos às
ilusões de nossa criação física.


Assim,
Carter tentou fazer como os outros e fingiu que os eventos e emoções comuns das
mentes terrenas eram mais importantes do que as fantasias de almas raras e
delicadas. Ele não discordou quando lhe disseram que a dor animal de um porco
preso ou de um lavrador dispéptico na vida real é maior do que a beleza
inigualável de Narath, com seus cem portões esculpidos e cúpulas de calcedônia,
que ele lembrava vagamente de seus sonhos; e, sob a orientação deles, ele
cultivou um senso meticuloso de piedade e tragédia.


De
vez em quando, porém, ele não conseguia deixar de ver como todas as aspirações
humanas são superficiais, inconstantes e sem sentido, e como nossos impulsos
reais contrastam com os ideais pomposos que professamos ter. Então, ele
recorria ao riso educado que lhe haviam ensinado a usar contra a extravagância
e a artificialidade dos sonhos, pois via que a vida cotidiana de nosso mundo é
tão extravagante e artificial quanto, e muito menos digna de respeito por causa
de sua pobreza de beleza e sua relutância tola em admitir sua própria falta de
razão e propósito. Dessa forma, ele se tornou uma espécie de humorista, pois
não via que até mesmo o humor é vazio em um universo sem sentido, desprovido de
qualquer padrão verdadeiro de consistência ou inconsistência.


Nos
primeiros dias de seu cativeiro, ele se voltou para a gentil fé da igreja, que
lhe fora endeusada pela confiança ingênua de seus pais, pois dali se estendiam
avenidas místicas que pareciam prometer uma fuga da vida. Somente quando
observava mais de perto é que ele notava a fantasia e a beleza famintas, a
banalidade obsoleta e prosaica, a gravidade coruja e as grotescas
reivindicações de verdade sólida que reinavam de forma enfadonha e esmagadora
entre a maioria de seus professores; ou sentia plenamente a estranheza com que
ela procurava manter vivos como fatos literais os medos e suposições superados
de uma raça primitiva que enfrentava o desconhecido. Carter se cansava de ver a
solenidade com que as pessoas tentavam transformar em realidade terrena os
velhos mitos que cada passo de sua alardeada ciência confirmava, e essa
seriedade descabida matou o apego que ele poderia ter mantido pelos antigos
credos se eles se contentassem em oferecer os ritos sonoros e as saídas
emocionais em sua verdadeira aparência de fantasia etérea.


Mas
quando ele começou a estudar aqueles que haviam se livrado dos antigos mitos,
ele os achou ainda mais feios do que aqueles que não haviam se livrado. Eles
não sabiam que a beleza está na harmonia e que a beleza da vida não tem padrão
em meio a um cosmo sem rumo, a não ser sua harmonia com os sonhos e os
sentimentos que vieram antes e moldaram cegamente nossas pequenas esferas a
partir do resto do caos. Eles não viram que o bem e o mal, a beleza e a feiura
são apenas frutos ornamentais da perspectiva, cujo único valor reside em sua
ligação com o que o acaso fez nossos pais pensarem e sentirem, e cujos detalhes
mais sutis são diferentes para cada raça e cultura. Em vez disso, eles negaram
totalmente essas coisas ou as transferiram para os instintos vagos e grosseiros
que compartilhavam com as feras e os camponeses, de modo que suas vidas se
arrastaram malodramente em dor, feiura e desproporção, mas cheias de um orgulho
ridículo por terem escapado de algo não mais insalubre do que aquilo que ainda
os prendia. Eles haviam trocado os falsos deuses do medo e da piedade cega
pelos da licenciosidade e da anarquia.


Carter
não gostava muito dessas liberdades modernas, pois o preço baixo e a miséria
delas enojavam um espírito que amava apenas a beleza, enquanto sua razão se
revoltava com a lógica frágil com a qual seus defensores tentavam enfeitar o
impulso bruto com uma sacralidade retirada dos ídolos que haviam descartado.
Ele viu que a maioria deles, em comum com seu sacerdócio descartado, não
conseguia escapar da ilusão de que a vida tem um significado além daquele que
os homens sonham para ela; e não conseguia deixar de lado a noção grosseira de
ética e obrigações além daquelas da beleza, mesmo quando toda a Natureza
gritava sobre sua inconsciência e sua impessoal falta de moralidade à luz de
suas descobertas científicas. Deformados e fanáticos com ilusões preconcebidas
de justiça, liberdade e consistência, eles abandonaram os velhos costumes e as
velhas maneiras com as velhas crenças; nem pararam para pensar que esses
costumes e essas maneiras eram os únicos criadores de seus pensamentos e
julgamentos atuais, e os únicos guias e padrões em um universo sem sentido, sem
objetivos fixos ou pontos de referência estáveis. Tendo perdido esses cenários
artificiais, suas vidas se tornaram vazias de direção e de interesse dramático,
até que finalmente se esforçaram para afogar seu tédio em agitação e pretensa
utilidade, barulho e excitação, exibição bárbara e sensação animal. Quando
essas coisas se enfraqueciam, decepcionavam ou se tornavam nauseantes por causa
da repulsa, eles cultivavam a ironia e a amargura e criticavam a ordem social.
Nunca puderam perceber que seus fundamentos brutos eram tão inconstantes e
contraditórios quanto os deuses de seus antepassados, e que a satisfação de um
momento é a desgraça do momento seguinte. A beleza calma e duradoura vem apenas
no sonho, e esse consolo o mundo jogou fora quando, em sua adoração pelo real,
jogou fora os segredos da infância e da inocência.


Em
meio a esse caos de vazio e inquietação

































































  
    
      
       

      


        
      

    

[image: Logotipo-Sampi-Stacked-Preto-para-o-miolo]


  
    

  

OEBPS/Images/Logotipo-Sampi-Stacked-Preto-para-o-miolo.png
A

Sampi Books





OEBPS/Images/capa-interna.jpg
H.P. Lovecraft

A Chave de Prata





